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REGULADOR FONTOURA / cxoSO Rem, )REGULADOR FONTOU 


é o remedio indicado para q? PARA A regularisa a funcção do 
combater os incommodos sangue, descongestiona os 


das senhoras, sendo TRATAMENTO DOS om sa o Tanta dios, 


“muito efficaz nos estados supprime a dôr proveni- 
morbidos e nas desor- ente de irregularidades 


dens funccionaes dos NCOMMODOS DAS SENHORAS menstruaes e elimina 
orgãos femininos 


os disturbios nervosos. 


REGULADOR FONTOURA 


As causas que determi- Os satisfactorios resul- 
nam muitas alterações RESTAURA E REGULARISA tados obtidos em gran- 
no estado de saude das de numero de casos 
senhoras, produzindo cri- em que tem sido appli- 
ses dolorosas, alterações cado, demonstram 
quanto é merecido 


nervosas e consequente 
decadencia physica, de- o renome alcançado 
pelo poderoso preparado 


vern ser combatidas com o 
REGULADOR FONTOURA REGULADOR FONTOURA ) 
SS E só 
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Universaes de 110 
continua ou alter 


PATHE e GAUMONT 


Todos que possuem estes aperfeiçoados appare- 
lhos são os primeiros a proclamar as grandes van 
tagens que os tornam superiores a todos os outros 

Ultimas novid: 


fornece a mais luminosa e bella projecção. Motores 


de ultimo modelo. etc 
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re os afamados projectores 


sistencia, economia e perfeição 






des em material cinematogra- 


le arco de espelho parabolico que 
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“AM INFORMAÇÕES OU VISITEM 
MARC FEFREZ FILHOS 
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Academia Scientifica de Belleza 


Rua “7 de Setembro 166 


Rio de Janeiro 


Directora MADAME CAMPOS , 


Laurcada como oo 
[Escola Superior de Farmacia da Liniversidade 
de Coimbra, Diplomada com frequencia em 
Massagem Medica, Iygicnica ec Esthetica, ma 
nicure, pedicure, pintura dos cabelos, pela 
“Ecole Française d'Ortopédie er Massage” de 
Paris. Ex-assistente do Hotel Dieu de Paris 

Ex-professora diplomada, inscripta e pre- 
miada em differentes cadeiras. Chimica-Perfu 
mista e socja cffectiva de differentes socie- 
dades scientiíficas, etc, cte, — Com uma larga 
clientela entre as senhoras da primeira so 
cicdade portugueza e brasileira 

A Academia Scientifica de Belleza tem 
gabinetes especijaes para a massagem me 
dica, esthetica e hygienica para tirar as 
rugas (etodos os defeitos da pelle), o double- 
menton, etc, Para o desenvolvimento € en- 
rijecimento ou reducção dos seios; para Liral 
a gordura do ventre, enrijecimento das car 


grau de |Doutora, pela 


nes e correeção das formas. 
Pintura c Javagem dos cabelos com secca- 
gem electrica,  Ondulação Marcel, ondulação 


lorçada e corte de cabellos 

Hassagem do couro cabelludo para a cura da 
calvície cv pigmentação natural dos cabellos 
brancos. 

Afinamento para sempre das sobrancelhas 

Exticção radical dos pellos pela electrolyse 
Cc com os productos electricos 

Pedicure. manicure e embellezamento das mãos 
todos os tratamentos e conselhos de Esthetica 


das unhas e 


A Academia Scientifica de Belleza trouxe ao Rio 400 productos 
de Belleza que são 400) maravilhas, premiadas com o Grand Prix 
na Exposição Internacional do Rio e n'outras exposições a que tem 
concorrido. 

Entre ellas se destacam as seguintes: 

Mascara de Belleza tira a pelle em S dias; o processo mais 
moderno de rejuvenescimento. contra rugas. manchas, sardas, ver- 
melhidao. espinhas ( acneés ) pontos pretos, póros € capilares dia: 
tados, bexigas | cicatrizes | v todas as imperfeições da pelle: mos 
tram-se pedaços de pelle a todas as pessoas que desejem vel-os 

Tonico Yildizienne ca vida dos cabellos. Cura a calvicie a 
camieie, faz nascer, crescer, impede de cahir, de embranquecer, faz 
corar os brancos (sem pintar | restituindo-lhes os pigmentos per- 
didos, em todos os casos é em todas as edades Quem duvidar con 
vencer-se-ha usando o primeiro frasco 


Productos Yildizienne — fazem desapparecer os signaes das 
bexigas, das espinhas e cicatrizes para sempre —- pela lubrificação 
dos tecidos, São testemunhas destas curas os medicos mais emi- 
nentes de Lisboa. 

Productos 
(5 SETOS 

Productos [lectricos— [azem desapparecer os pelos para sempre 

Productos Mirabilia Viram as rugas co double-menton (2 
JUEIXO ) para sempre; em 8 dias já se vê grande dilferença 

Productos Mesdrem para a belleza dos olhos. palpebras, pes- 


tanas & sobrancelhas, tornando-os encantadores sem que se conheça 
o drLificio 


Electricos para desenvolver, enrijecer ou reduzir 
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Productos Olv especiacs para as pelles gor 


dese luzidias: em 3 dias já tem melhoras 
Preductos de Rodal -——- para Lirar os pontos 
pretos 
Productos Yildizienne para a toilette, ti 


rem manchas e sardas 
Productos Rostpor 
os póros dilatados 
Productos Elosmeny 
é florescencias do 
Ctc 

Topicos contra os erythemas solares, tornan: 

do refringentes os raios ultra-violetas do es 

pectro solar 

Productos de Grande Belleza ( para theatro 

chás, soirées, etc.) para o rosto, pescoço, bra- 
cos, collo como Crême, Esmalte, Branco, 
Rainha da Hungria, etc,, etc. 
Productos Rainha da Hungria — 
faces € cutros para os labios são 
veis. 
Prodi tos 
excessivamente frisados 
mando-os em sedosos € leves 
ondular naturalmente 

Shampoings — para lava! 
a gordura € a caspa 

Productos Misteriosos uns dando á pelle 
um rosado natural que resiste à lavagem porque 

não é pintura, outros transformam as morenas em 
brancas! é um facto 11! 

Talçeos Rainha da Hungria, Yildizienen e outros que comba- 
tem a vermelhidão, urticaria, calor, cezemas, etc. etc. e tambem os 
erythemas dos bébés, indispensaveis na sua toilette diaria. 

Cremes de Massagem — para as varias naturezas da pelle e 
contra as rugas, obesidade, cte 

Productos Elosmeny para tirar cicatrizes ec cheloides, adhe- 
rentes ou espontancos 

Productos especiaes para a belleza é toilette das tunhas e mãos 
Lrando as rugas e retrando a pelle flacida. Cada estojo leva 
folheto com uma lição de mameure e esthetica das mão: 

Produtos para o hygtene e torette da bovea evitando e curando 
a piorrhêa gengivite cheiro do tabaco c todas as dos Na da bocca 
e dentes; perfumam o haljito, dao frescura e saude 4 boecca, corando 
naturalmente os labios e gengivas 

Productos especjaes para a toilette dos Bébes 

Tonicos, Brilhantinas, Petroleos, Loções, Tinturas para cabello 
em todas as córes, com a duração de 2 annos 

Regeneradores que coram os primeiros cabellos brancos em 3 
dias, não sendo preciso lavar a cabeça. 

Ondinas, Iuxolinas especiaes para cada natureza de cabellos 
loções que dão, aus cabellos escuros, louros em todos os tons até 
mesmo nos pintados. etc. cte 

Vinasres de totette Aguas de Colonia, perfumes ec uma gran 
de variedade de Crêémes e Pos d' Arroz para cada natureza de pellc 

Todos estes productos recebem os maiores cjogios de quantos 
tcom a felicidade de os experimentar 

Todas as encommendas serão dirigidas à Academia Setentifica 
de Belleza acompanhadas de vale do correio ou cheque. Resposta 
mediante selo 

Catalogos gratis 


especiues para fechar 
curam a vermelhidão 
rosto, capilares dilatados, 


para corar as 
incompara- 


para desfrisar os cabellos 
( carapinhas transto! 
ec outros para 


especiacs 
lisos, 


à cabeça, curando 


UN 





ARTE E COMMODIDADE... 


Não terá V. Ex. este conjunto se lhe faltarem nos arranjos de sua casa os lindos, elegant: 
e commodos mobiliarios do 


FAÇA 


LEÃO DOS MARES. 
AINDA HOJE UMA VISITA AO 


LEÃO DOS MARES 


nu Ds SE PUbig 
e verisique as suas exposições com mobiliário e tapeçarias para todos Os gostos e para todos os 
preços, havendo para reclame uma bellissima 


gante dormitorio completo e embutido por 1:300$000. 


Mourão & Americo 
“MO, LARGO DA LAPA, tl —- 


sala de jantar Hollandeza por 1:200$000 e um ele- 


PHONE €C 822 
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FILMS NOVOS ESTREADOS EM 
NEW-YORK 


Fernanda (o drama de Sar- 
dou ) cinematographado pela 
Metro com Elcanor Boardman 


Harrison Ford e Pat O Mallev 


Chikie. da First National, 
com Dorothy Mac Kail, John 
SOWEIS ( ads s Br ck w ell o 


Hobarr Bosworth 


VHme. Sans Gene, com Gloria 


Swanson. Charles de Roche c 
[Forrest Stanley 

Almas em foro, da First Na- 
tional, com Richard Barthelmess 
í Sessi Love 

O louco, da Fox, com Mars 
[hurman e Edmond Lowe 


O codigo do Oeste, com Cons- 
Bennett e Owen Moore 
Desclassificada, First Na- 
Gnffith 


da Paramount 


trance 
da 
tonal com CCorinne 
À encantadora 


Pola Negri 


4 aventura, 


com 
da Paramount, 
com Pauline Starke 
í Wullace Beers 
Mew filho, da First National, 
Ala Pi- 


ckford 


|« am N fc Ore 


com Nazivova e Jack 
O caminho de uma mulher, da 
Metro, com Eleanor Boardman, 
Matt Moore, William Russell, 
Seu supremo momento, da First 
National, Blanche Swect 
ce Ronald Colman 


com 
Associated Exhi- 
Rav 

Artists, 
Jack Pi 


Percv, da 


bitours, com Charles 


à cidade da À Imted 


com Norma Shearer e 
Cc) tora 
Vet 


com 


nl 
matio 


Nus 


narido, da first 
Doris INenvon 
NMtilton Silis 


A confissão de uma rainha, da 


nal 
Alison € 
Metro, com Alice Terry e Le- 
wis Stone. 





Mildred Harris a ex-esposa de 
Carlitos é hoje Mrs. Mac Go- 
ven. 


Seu novo marido, o Sr. Tes- 
resce Mac Gowen é um fazen- 
deiro da Florida. 

341 


realisou-se w 
de Nevembro ultimo, no Mexico 


as 


(QU casamento 


à agora toi divulgado 


ep ——s e qa === = 
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da 


Este numero 





Cosmopolitan 


consta 








Pelo nome de gua esposa 








ama meet pretm aad 
n + as 
Film da Viracrapi, tendo 
Como Prop onSLs WIiiaM 
[Dina AN 
+ 
! + 
A Sra. Austin, orgulhosa em 


excesso, queria que sua filha 
Ethel se casasse com um homem 
millonario, o magistrado Apthor- 


pe, afim de livral-a da rujna, 
embora Ethel nutrisse gran- 


de amor pelo engenheiro John 
Mannings, que ecra um rapaz 
pobre 

Então, como John tivesse de 
partir para as Montanhas Ro- 
chosas, afim de explorar alli mi- 
nas de Ouro, casou-se antes se- 
cretamente, com Ethel, afim de 
cvitar que a Sra. Austin lhe 
impuzesse sua vontade. 

Longe da civilisação, em ple- 
nas florestas bravias, John foi 
victima da perfidia de um de 
seus companheiros um sujeito 
perverso, chamado Hults e que, 
para fcar unicamente elle se- 
nhor do ouro d'aquelle região, 
não hesitára em assassinar outro 
mineiro do logar. Depois, para 
fugir és responsabilidades de 
seu infame acto, o miseravel foi 
muis «que depressa, à policia 
denunciar Mannings, como sendo 
o dutor d'esse assassinato 

Depois de muitas peripecias 
emocionantes e de tenaz perse- 
vuição, Mannings, conseguiu il- 
Ii dir a policia é internar-se pelas 
florestas inaccessiveis, onde mais 
ninguem soube d'elle. 

Entretanto os jornaes noti- 
ciaram a morte do engenheiro 
pois todos acreditavam que elle 
tivesse perecido no naufragio 
de um barco chamado “Colum- 
bia” 

Como uma louca, Ethel, jul- 
gou de facto que seu amado 
marido morrera, 

Nesse interim, a Sra. Austin, 
que de nada sabia, continuava 





P, 


or uma singular coincidencia, John Mannines chegou à casa de Hults justamente no 
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A despeito da opaosição feita pela gananciosa Mrs. Austin, Ethel e John amavam-se, 


a se esforçar para que sua filha 
desposasse lo Sr. Apthorpe e 
afinal, julgando morto seu amor 
Ethel cedeu ás supplicas mater- 
naes e consentiu no casamento, 
se bem que não amasse o opu- 
lento magistrado. 
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Nessa epocha Hults, o ver- 
dadeiro assassino, usufruia gran- 
de riqueza mas Apthorpe, con- 
seguira saber de algumas das 
suas falcatruas e por isso adver- 
tiu-o de que ia perseguil-o no 
terreno da justiça. 


momento em que elle discutia: com sua ESpos 


Uma 
posta 


creada dos Apthorpe 
secretamente na casa por 
Hults, para descobrir alguma 
cousa: que desabonasse o juiz 
conseguiu descobrir que Ethel 
era casada com John Mannings 
Roubou a certidão do casamento 


Fr 


O ia ode 


| 
] 
| 


= 


A despeito das 


e foi leval-a à Iults. Este, ra- 
diante com a feliz descoberta, 
de posse do precioso documento 
mandou chamara Sra. Apthorpe, 
ec disse-lhe ella não fi- 
esse seu desistir a 
acção policial contra elle, pu 
blicaria aquelle documento 
assim ficaria patente clla 
ecra uma bigama 

Entretanto, depois de ter pas- 
sudo mil vicissitudes, Miannings 
chega à casa de Hults, justamente 
na occasião em bandido 
com Ethel dialogavam, ouvindo 
o rapaz toda a conversa 

No auge do desespero, Man- 
nings, trava luta” com kHults e 
[Ethel para salvar o esposo, a 
quem por tanto tempo julg ra 
morto, lança mão de um re- 
volver “e mata kHults, 


que se 
marido 


cquie 


ue o 


O resultado do processo não podia scr mais trágico 
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intimativas do promotor publico o engenho 


Com o estampido os creados 
acodem -e chamam a policia 
emquanto Ethel era escondida 
num compartimento por Man- 
ning 


Como ella se achava com um 
espesso viu os creados não po- 
deram ver-lhe as feições. 
Manning: tor preso, mas ne- 
quem ecra a da- 
ma ve ada, que estava com elle 
na occasião do crime 

Entretanto o Sr. Ápthorpe, 
dando uma busca no quarto de 
Hults, encontrou a certidão de 
casamento de Ethel, não lhe 
sendo difficil portanto saber que 
a dama velada ecra sua propria 
ceposa 

Esta confessou-lhe tudo, mas 
o marido exigiu que cila nada 


ga-sc a dizer 





tohn Mannings foi 


condeminado à morte 


dissesse, pois, do contrario, pre- 
judicaria sua victoria nas pro- 
ximas cleições 

Quanto a Mannings foi con- 
demnado a morrer enforcado 

Como Apthorpe já tivesse sido 
eleito governador, Ethel exigiu 
do marido o perdão do inno 
cente, sob pena de provocar um 
escandalo tremendo. 


MR R 
eds 
pa 


* 


iro negou-se a dizer quem era a senhora a quem déra fuga. 


E, no momento em que o 
jovem ia ser executado, o go- 
vernador assignou seu indulto. 

Apthorpe dominado pela ener- 
gia de Ethel teve que consentir 
no divorcio alguns mezes de- 
pois, afim de permittir a felici- 
dade de Ethel e Mannings que 
tanto se amavam e tanto haviam 
sofirido injustamente, 


Rapidamente Johm escondeu a pobre Ethel. 





ti 


Sangue Novo em 
gente velha 


Novella de HoLMAN 


Day 


Cinematographada 
pelo Metro-Goldiwin 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Ruth Ambrose — 
VioLAa DANA 
Plinio Bolão--War- 
PER THERS 
Israel IHubbard-— 
RarMonD MAG 
ENTETE 
Oscar Sims 
Potel 
Min, — Gale Henry 
Nathan Iodge — 
Nelson Mc-Dnvell 
Ocapitão Miles Stan- 
dish Bradford 
Dewitt Jennings 
Widow 


— Victor 


Burnham 
Adele Farrin- 
ston 
Nnnabelte, Burnham 
— [remla Lane 


% 
* a 


[5º a historia de 

uma linda moça, 

fresco c viçoso bo- 

tão de rosa em ple- 

no fulgor de seus 15 

unnos € que se vê 
inopinadamente 
transportada do bu- 

licio de uma grande cidade, para 
à pacatez de uma pequena villa, 
onde seus habitantes, por força 
da edade, não tinham acção pro- 
pria. 


O velho Hubbard 


Ruth Ambrose, depois de ter 
gastado a maior parte da peque- 
na fortuna que herdára, em 
aprender a arte de decoração, 
via agora a inutilidade de seus 
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empallidezeu ao ouvir a voz severa do senhorio. 


esforços pois a grande New York, 
na vertigem de'sua vida intensa, 
nem se apercebia de sua exis- 
tencia., 


Por isso ella resolve ir tentar 


O =elho [ubbacd, imuimidado por aquela intimação, quase calbim con deliquio 
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a vida em outro logar onde pu- 
desse apparecer. 

Dias depois, chega à pe- 
quena cidade de Astan, cuja mo- 
notonia, a principio a enche de 

tedio. Mas logo na 
estação, ella encontro- 
se com o joven advo- 
gado Allan Dubbard, 
seu. companheiro dk 
viagem c que lhe in 
dica um quarto para 
alugar, na unica ca 
sa de moveis do do 
gar, propricdade de 
seu velho tio, Estac! 
Hubbard, 


O estabelecimento 
cra um belchior poci 
rento, dirigido pelo 
velho e um unico 
empregad-. que nun- 
ca se apercebja da 
pocira, que enchia 
aquellas quinquilha- 
ras antigas 

No momento em 
que Ruth all chega, 
Hubbard estã as vol- 
tas com uma intima- 
ção do senhorio para 
pagar naquelle mes- 
mo dia os alugueres 
em atrazo, sob pena 
de ser posto na rua 
À moça tem logo 
uma ideia ec decide 
pol-a em pratica, com 
a esperança de dai 
vida áquel a cidade 
cujos habitantes lhe 
pareciam completa- 
mente esquecidos da 


vida q do progresso 


Assim emequanto o 
velho sahe para vei 
segrramava ochinhos 
o necessario 
PHS 


ll [iz 


pare 
ajugucre 


uma vorda 





deira remodelação na loja, lim- 
pando tudo. 

Aleuns momentos depois, es- 
palhada rapidamente pela cida- 
de, a noticia da transformação 
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D'essa vez à eroção foi d: aasiada «o velho israel! desmaiou [de verdade. 


por que estava passando a loja 
do velho Hubbard,o povo corre 
para alli, enchendo o estabeile- 
cimento. 


Ruth, com sua eloquencia e 
sua vivacidade, consegue con- 
vencer aquella gente da excel- 
lencia dos artigos expostos á 


cada 
bom 


venda e, enthusiasmados, 
qual vai comprando por 
preço os trastes velhos, 

Entre os freguezes e curiosos 


estava tambem o capitalista do 


O accordo se “ez com a presença do sensivel Israel, que derramou as mais doces lagrymas 
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logar, ocapitão Brá- 
diord que, à pretex- 
ro de cobrar os alu- 
gueresdo velho | ul 
bard, viera tocado 
pela curiosidade de 
ver sua nova Caixci- 
ra,  IEnthusiasmado 
pela belleza de 
Ruth, cllé é quem 
muis compra, dan- 
do-se logo por pago 
dos alugueres atra- 
zados. 

Plinio Bolão um 
rapaz queeraa alma 
alegre de Aston, O 
unico que procurava 
incutir no espírito 
daquella gente um 
surto de progresso 
viii em Ruth uma 
hbãu auxiliar para a 
obra que tentava, 

Ali presente, elle 
decidiu logo lazer 
um appello para que 
à povo auxilie com 
donativos para a 
fundação de uma 
ussociação commer- 
cial. Ruth toma a 
dianteira, enca be- 
cando a lista com 
00 dollars e seu 
exemplo é immedia- 
tamente seguido por 
rodos. 

Momentos depois, o velho Is- 
rael regressa desilludido, trazen- 
dona alma a tristeza de um ven- 
cido e disposto a entregar ao se- 
nhorio tudo quanto possuia em 
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O joven advozado ficou petrificado ante esse inesperado noivado 


paga do debito atrazado. Mas ao 
penetrar em seu estabelecimen- 
to. tem a surpreza de ver tudo 
aquillo e ainda mais surpreso 
de ver Ruth e seu sobrinho 


O proprietario ouvia com intenso interesse aquella as 


Allan em doe: colloguio. 
Dias depois j* o aspecto da- 
quella pequena cidade era ou- 
tro. As ruas movimentaram-se 
par a escolha do prefeito, «que 


gitada explicação. 


IO 


deveria 


noite, 


reslisava-se 


BR DAR a 
dv 


DO e SU 


RR 
é va A, 


É 
rs 


ser eleito c naquellu 


uma grande 


passciata que teria por fim um 


baile no 


hotel da cidade. 
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Novella de EpoaR Pot 


Cinematographada pela Fox 
Film Corporation, com a se 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Yfredo Loring Edmund Lowe 
Beatriz Charles Barbara Bed. 
ford - 
Nicholáu Santen Wulter Mi 
(orail 
Richard Sterling Walter Mi Pam 
Grail Po 
Peter Charles Mec Erancis po 


Joseph Wilbur Jack McDonald 


Era grande a amimação, que 
reinava no club, principalmente 
ao redor da mesa onde jogava 
o joven romancista Alfred Lo- 
ring, que, desafiando a fortuna 
fazia paradas cada vez maiores 
ganhando sempre 

Loring andava à procura de 
ussumpto para seu novo livro e 
pensava — encontrallo — naquele 
meio onde de tudo havia; ro- 
mancc, comedia, aventura, não 
faltando às vezes até mesmo a 
tragedia 

Era proprietario da rica vi- 
venda onde funccionava esse 
club um tal Zantem, homem 
morigerado nos habitos cle- 
gante no trajar e persuasivo 
no fallar, mas de quem nada se 
sabia quanto a sua vida. Na- 
quella noite mesmo, quando 
apreciava a sorte de Loring. no 
jogo, foi chamado a seu escri- 
ptorio, particular onde o espe- 
rava Wilbur, homem a quem 
o ligavam certas relações se- 


Acvista de sua attitude sem defeza, o Sr. Peter foi immediaramente preso. 
cretas em consequencia das quaes 


elle lhe estorquia 
constantemente di- 
nheiro 
Não conseguindo, 
porem, nessa noite, 
o que desejava de 
Zantem, que allegou 
nada ter para lhe 
dar. Wilbur foi ten- 
tar a sorte no panno 
verde, pedindo a 
Loring, que se ser 
visse de seus ulti 
mos 50) dollars para 
vêr se lhe dava feli- 
cidade Ainda desta 
vez não foi feliz c 
quando Loring O 
animava dizendo- 
lhe que não era ne- 
nhuma fortuna o 
que acabava de per- 
der, Wilbur retru- 
cou : “Talvez lhe 
pareça, mas muitas 
vezes é o preço da 
vida de um homem 
Hei de conseguir di- 
nheiro esta-noi te, 
custe o que custar 
E sahiju 
Loring impressio- 
nado com o que 
acabava de ouvir € 
julgando haver en- 
contrado afinal o 
desejado assumpto 
para uma novella, 
mandou preparar 
seu automovel 
Wilbur dirigira-se 
para o palacete do 
Sr. Peter Charles, 
um velho capitalis- 
[E a mim que o senhor aceusa? ta, que vivia re- 
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tirado des negucivs, cm compa- 


nhia de sua filha Peatriz. Ao 
chegar foi logo introduzido no 
escriptorio de Peter, a quem 


ia pedir dez mil dollars, alle- 
gando que se tratava de um 
caso de vida ou de mortte que 


elle havia enriquecido á sua 
custa, logrando-o em suas pa- 
tentes de invenção. O Sr. Pe- 
ter defendeu-se pois não era 
verdade o que Wilbur dizia; o 


que elle fizéra [ôra um negocio 
leal e sempre lamentára a pouca 
sorte de Wilbur, tanto que lhe 
emprestava não a somma pe- 
dida mas o dobro. E assignando 
um cheque de vinte mil dollars 
entregou-o a Wilbur 

Alfred Loring, vendo que Wii- 


bur se demorava muito na vi- 
venda de Charles, foi entrando 
sem pedir licença ec qual não 
foi a sua surpresa quando, ao 
transpor a porta de uma sala 
foi inopidamente abraçado por 
Beatriz, que esperando seu 


noivo se atirára em seus braços 
antes mesmo de Ihe ver o rosto. 


Depois, ao ver que abraçára 
um desconhecido, Beatriz con- 
fusa, explicou-lhe seu engano, 


dizendo tambem Loring o que 
o levára a entrar alli sem se 
fazer annunciar. 

Wilbur, que acabava de agra- 
decer a Peter O dinheiro que o 
salvava de uma situação diffi- 
cil, ja, como recompensa, reve- 
lar=lhe um segredo a respeito 
de Sterling, o noivo de Beatriz, 
quando um certeiro tiro o pros- 
trou sem vida, aos pés do Sr. 
Peter, com quem conversava. 
Ao estampido correram Beatriz 
e Loring e logo depois chegava a 
policia, não sabendo o Sr. Peter 
explicar como se dera aquillo: 
a porta de onde viera O tiro es- 
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A recusa de Loriny parscialhe uma crueldado ino ninavel. 


tava 


fechada 


havia 


duas sema- 


nas, por se ter perdido sua chave; 


ninguem sabia dizer quem po- 


deria ter entrado alli para ma- 


tar W 


liciaes 





ilbur c 


levaram-o 


estando 
apparencias contra 


elle, 
preso, 


Os 
e 


Mas exp-tque ! Qual & amalsãa invenção interviado nesse 


todas as 


po- 
des- 


peito dos protestos de Beatriz, 
que tinha a certeza de sua jn- 
nocencia, 

Momentos depois chegou do 
local do crime Sterling, a quem 
a noiva relatou tudo, sahindo 
clle logo em seguida a pretexto 
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DE O O 


entender com 
sudo do Sr 


> 


de ir se 
Qd d VOU! 
Peter 
Ora, no momento em 
que scu pai se expli 
cava com cs policiaes 
Peatriz vira no chão 
ainda fumegando, o re- 
volver do Sr Peter, 
com seu neme gravado 
no cabo e, sendo aquil- 
jo uma terrivel prova 
contra elle, apantou-o 
e logo depo's que Lo- 
ring se retirou, desceu 
ao parque para atiral-o 
ao lago, sendo nesse 
momento descoberta 
pelo holophete do au- 
tomovel do romancista 
que de um pulo se 
achou Judo della 
temando-lhe da mão a 
arma denuncia dora 
Supplicou-lkc a joven 
que não entregasse essa 
arma à policia, pro- 
mettendo-lhe Loring, 
que o faria sómente 
para auxiliar da justiça 
q descobrir o criminoso 


do 


No dia seguinte Lo- 
ring recebeu a visita de 
miss Charles que ia no- 
vamente lhe pedir o 
revolver de seu pai, ao 
que elle lhe resp« neu 
que já não o tinha mais 
cm seu pod cr Jul- 
gando que Loring, qui- 
zesse estorquir dinheiro 
em troca da arma, Bea- 


triz ollcreceu-lhe um 
cheque assignado pelo 
Sr. Peter ec no qual 


elle poderia escrever q 
importancia que tm 


zesse. lLoring não se 
zangou por isso € comn- 
tou-lhe então que na 


noite anterior, quando regressava 
da vivenda Charles, fôra atacado 
por um desconhecido, que lhe 
roubára o revolver, suppondo 
o novellista que se tratava do 
proprio criminoso pois só elle 
podia ter interesse em roubar-lhe 
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Já amigos, os dois diszutiram detidamente um meio para salvar o 


velho capitalista. 


3 Ao entrar, Loring viu-se susitamerte abraçado par uma linda moça. 
apenas uma arma, relativamente Beatriz retirou-se ec, ao che- 
sem valor. gar em casa, encontrotseu noivo, » lhe disse que o revolver ha- (Cotinãa na paz. 31) 
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Tendo desapparecido o crimi-oso, todas as provas eram contra o Sr. Peter. 
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pro vapor “Pan America”, do Junho ultimo, o Sr. Monroe | ctures Corporation. Sua vinda As contendas de Pola Negri com à 


procedente de Bucnos-Aires, Isen, director geral para a Ame- ao Brasil prende-se a interesses ; 
chegou a esta capital, no dia 24 rica do Sul da Universal Pi- d'essa empreza, Alfandega dos Estados Unidos 
P LA Negri, à famosa estrela 

da Paramount, voltando de 
sua recente excursão pela Eu- 
ropa, teve desagradaveis inciden- 
tes com as autoridadesa aduanei 
ras norte-americanas Emquanto 
uma multidão de amigos e ad- 
miradores a esperava no caes, 
ella cra obrigada a submetter 
suas bagagens a exame mi- 
nucioso ec os conferentes da al- 
fandega, muito indelicadamente, 
descobriram numerosas garra- 
fas de champagne, frascos de 
whisky e grande quantidade de 
joias e objectos de arte, que a 
estrella desejava subtrahir aos 
IMPpostos., 

Sob seus lindos olhos, o pre- 
cioso liquido foi atirado ao mar 
e cada garrafa lhe valeu uma 
multa de cinco dollars. A multa 
incorrida pelo contrabando de 
joias scrá mais tarde marcada 
pelo tribunal, por onde Pola 
está sendo processada, 


= ABBA — 


O actor Conway TEaRLE ado- 
ptou ha cerca de dous annos, 
um curioso methodo. Não acceita 
contracto a prazo com compa- 
nhia alguma. Só se contracta pa- 
ra fazer determinados films, co- 
brando 3.50() dollars por semana, 

E ainda não lhe faltou tra- 
balho. 

105) 


er « Bowers e Marguerite de 
la Motte estão cercando de 
mysterio sua aventura, 

Correu o boato de que se ti- 
nham casalo. Elles negaram 
Mas os reporters descobriram 
na minuscula cidade de San 
Bernardino, no Mexico o re 
gistro de casamento de John 
Elihue Bowersox (que Co vel 
dadeiro nome de John Bowers ) 
de 34 annos ec Bearrice de la 
Motte ( que é o verdadeiro no- 
me da linda Marguerite ) de 
2] annos, no dia 12 de De- 
zembro do anno passado 

Interrogado, John declarou 
serenamente Só se se trata 
de alguma outra pessõa com o 
meu nome e a minha edade 

E tambem o nome e a edade 
de miss Marguerite” INSISTIU 
o reporter 
P 





orque não”? perguntou 
John impassível 


MISS VIRGIKIA LEE CORBIN, da “Metro-Goldwin' 


Porque será esse mysterio? 
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NOLMAN KEBEY. da Universal. 


NO CINEMATOGRAPHO — VIRGINIA VALLI e 


OS NAMORADOS 








Esposas de homens 
pobres 








Film da Prefered Pictures com 
à seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Laura Bedford — BarBARA LA 
MARR 

Jim Malberne — David Butler 

Claribel Hayes — Berry FRAN- 
CISCO 

Richard Smith Blanton — Ri- 


chard Tucker 
Reggie Van Wendt — Hay/ford 
Hobbs 


%e Me 


Claribel Hayes e Laura Bed- 
ford eram ambas moças sol- 
tciras e formosas; trabalhavam 
juntas todos os dias em um 
grande estabelecimento de mo- 
dista, a casa Rollins & Ca. uma 
das mais importantes casas com- 
merciaes d'esse genero, em New- 
York, mas, embora ligadas por 
sincera amizade, que nascera 
d'essa convivencia e tambem 
de expontanea sympathia pes- 
soal, tinham genios bem diversos, 
Laura ecra de instinctos modes- 
tos, naturalmente resignada e 
meiga. Claribel, ao contrario ecra 
ambiciosa, impaciente €, pouco 
satisfeita com a humildade de 
sua situação social, vivia so- 
nhando com os meios para con- 
seguir ter luxo, bellos vestidos, 
joias valiosas... 

Verdade seja que essa di- 
versidade de tendencias talvez 
se devesse explicar pela diffe- 
rença das [uncções que excr- 
ciam alli, para ganhar sua sub- 
sistencia. 

Laura ecra uma simples cos- 
tureira e seu trabalho de pos- 


Claribel sona verdadeiras louzuras para poder ter vestidos assim luxuosos e elezantes 
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[Ella consentiu em viver 
assi Cc os dous casa- 
rame-s: 


pontadeira não lhe 
permittia sequer li- 
dar com fazendas € 
toilettes de grande 
luxo; ao passo que 
Claribel cra "“mane- 
quim. Elegante e 
bonita, seu trabalho, 
na casa consistia em 
apresentar-se às fre- 
guezas com os ves- 
tidos-modelos para 
que pudessem apre- 
ciar bem seu effeito 
Passava pois O 
dia com as toilet- 
tes mais opulentas, 
que, à tardinha, ti- 
nha que despir para 
voltar a sua casa 
com o vestido mo: 
desto e simples, que 
cra seu 
| [Esse contraste en- 
tre o luxo. que Os- 
tentava no salão da 
casa Rollins, ante as 
fréguezas e a mise- 
ria de seu lar, é que 
a lazia ter tenções 
deploraveis e um 
desejo ardente de 
ser rica, fosse lá co 
mo fosse afim de 
viver sempre cerca- 
di de conforto «c 
[ALISTtO 


Nas não cra esse 
futuro deslumbran- 
te que O destino pa- 
recia rescrvar-lhe. 

Seu noivo, O bom 
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Aq fim de algum tempo o causal tinha uma nova risuesa dous filhos gemnicos 


e leal Jimmy Malberne, era um tando dinheiro para adquirir 
simples chauffeur de taxi um automovel e trabalhar não 
Verdade seja que elle estava mais para um patrão mas por 


fazendo severas economias, jun- (Continua na pa ina 29) 


Luura, que tinha de tomar conta cas crianças durante todo q dia fatizava-sz 


Venha voc: commit 
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S DE BELLEZA NO CINEMATOGRAPHO — miss ESTELLE TAYLOR, no film “Os dez mandamentos. 
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e de contribuir para sua gloria 
falou ao desembargador 
Seymour, que. lhe respondeu 
expondo-lhe a triste situação de 
seus negocios, 

Para pagar “aos muitos 
dores que tinha, Jane estava na 
triste necessidade de vender seu 
palacete e pouco lhe liearia dessa 
venda, 

Que importa? respondeu 
ecrajosamente Jane Sub- 
metter-me-hei a tudo, comtanto 
que James triumphe 
Era preciso porem que James 
não desconfiasse 

Para isso, não seria ella, quem 
directamente, lhe cemprestaria 
o dinheiro de que clle necesst- 
tava. Sómente o velho Seymour 
figuraria no negocio, vencendo 
assim os escrupulos de James 

Annos passaram 

Jane c James estão casados c 
têm uma linda filhinha, que € 
o encanto de seu lar feliz 

O rapaz vencera, seu invento 
era considerado uma maravilha 
cos apparelhos vendiam-se aos 
milhares, sem que suas oflficinas 
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Como eram felizes nesse tempo! 


Quando a mocidade sorri 








Film da Universal com a seguinte 


James Van Clington —— ForRrEs3T STANLEY 
S ymcur — GEeorcE FAWCETI 

Peccy — PRriscitLta DEAN MORAN 
Robert N.whall -— Halmes Herbert 

A ama — Lydia Heamans Titus 

Helen Necwhall = Margaret Livingston 


* í% 
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(CCONTINUAÇÃO ) 


Abraçaram-se com infinita ternura e James 
deu-lhe a grande nóvidade, a terminação de Seu 
invento, aquelle pródigicso apparelho, que denc- 
minára de televisionphone e que permittia vêr 
ce fallar com as pessoas à distancia, 

James estava, porem, triste, a despeito de 
seu triumpho scientilico. Recebera; momentes 
antes, uma carta na qual es capitalistas que prc- 
curára propondc-'hes sociedade para a expiora- 
ção: de seu invento recusavam-lhe auxilio, por 
achar impraticavel sua idei: 

Que fazer, sem dinheiro? Como poderia clle 
tirar resultados .pratices de seu apparelho sem 
poder fabrical-o em grande escala? 

Jane offereccu-se para auxilialo, entrar com 
o capital de que elle porem James 
recusou 

Não queria acceitar dinheiro de uma mu- 
lher, fosse ella embora a cieatura a quem devia 
ligar seu destino. 

A: despeito dessa negativa, 
a tirar seu namorado des apures, 


necessitava, 


Jane disposta 
cm que estava 


| DISTRIBUIÇÃO 
Jane Cornwall — VirGINta VALLI 
| 

1 
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a eta mi sta me term 


pudessem dar conta das en- 
commendas ue lhe chegavam 

O desembargador Seymour 
procurava guiar James com seus 
conselhos, deixando-o sempre na 
ilusão de que o capital inicial 
da empreza lhe fôra fornecido 
por elle 

James, porém, deslumbrado 
pelo exito temou máus- habitos 
o começou “ 
SÓCIOS 


E que uma creatura bella e 


descurar dos: ne: 


frivola, Helene Newhall, sedu- 
cira-o e elle vivia, agora, pre- 
occupado somente com essa 


paixão insensata entregue a esse 
amor violento, que O trazia con- 
vinuamento afastado do lar 

Nem mesmo passou a deta 
do anniversario de sua espesa 
em companhia d'ella, a pretexto 
de que importantes negocios 
rec'amavam sua presença Jonge 
dali 

Pouco a pouco, a verdade ter- 
rivel se revelou a Jane. Primei- 
ramente clla descobriu que o 
marido comprára para Helena 
um valioso adereço ec, depois, 


No dia seguinte, a seductora de seu marido teve a ousadia de ir visital-a; 
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pelo proprio telephone que 
seu marido inventára ella o viu 
em doce colloquio com a sedu- 
crtora 
, No dia seguinte, apoz uma 
scena desagradavel com He- 
lena, que tivera a audacia de 
ir visital-a, Jane depois de apro- 
veitar o ensejo para lhe dizer 
rudes verdades, fez ver ao ma- 
rido, que estava profundamente 
ferida. em seu amor em seu or- 
gulho e separou-se d'elle 
Exactamente nessa epocha, os 
negocios de James iam mal 
Em vão, elle batera á porta dos 
bancos, pedindo-lhes | proroga- 
ção de titulos vencidos e à ven- 
cer. Dependia de Jane salvar 
sua empreza, porem ella d'essa 
vez não aceedeu ao pedidotde 
Seymour para que venda suas 
acções ao maior capitalista, Ri- 
cardo, preferindo que a empreza 
parasse num desastre total 
Tempos passaram. James, cu- 
| rado de sua criminosa paixão 
por Helena, entregou-se de novo 
2| 
] 











Fraco e leviano, James não soube resistir áquelles manzjos dz Helena. 





(Continúa na pag. 32) 


AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA — miss ALLA NAZIMOVA, da First 
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Os dez mandamentos “ 


Cs 


JEANNI 


Novella 


PHERSON 


Ntac- 


d U 


Cinematographado pela Para 


mount com da seguaente 


DIS FRIBUIÇÃO 


Na fa parte 


Moysés, o Legislador [HEO- 


pORE ROBERTS 
Ramsés, o magnificente — CHAR- 


RoOCHE 


ema 


LES DI 


Miriam, de Moysés 
EsteLte TAYLOR 

À mulher do Pharaó JULIA 

FAYE 
filho do 


AN foore 


O Pharaó Terrence 


Aarão, irmão de Moysês Ja- 
Neil 

Dathan, o descontente 
Butt 
feitor 


mes 


Lawson 


O - CLARENCE BURTON 
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O pharaó Ramsés sahe de 


homem de bronze Noble 


Jolinson 


Na parte 


actriz Estelle Taylor 


N. 223 


seu pa ACcio CONTO Cortejo real 


Mrs. Martha Mae Pavish 
the Chapman 
John MeTavish, 


Richard Dix 


Exty- 


seu filho 


no papel de Miriam. 


Dan MeTavish, 
Rod La Rocque 
Mary Leigh — Leatrice Joy 
Sally Lung, uma Eurasiana 
Nita Naldi 
Redding. um 


seu: filho 


inspector — Ro- 
Edeson 
O medico —- Charles Ogle 


Uma 


bert 


infeliz — Agnes Ayres 
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la parte 


Era no tempo horrendo em 
eleito do Senhor, 
filhos de Israel, 
Abrahão, 


mais dolorosas c 


cuc o povo 


dos 


descendentes de 


o povo 
sup- 
portavam as 
humilhantes torturas, no Egypto, 
submettidos ao jugo implacavel 
dos 

Os trabalhos 
vigilancia 


Pharaós. 

forçados sob a 
dos fei- 
armados de azor- 


implacavel 
tores, sempre 


ragues, ecra o que lhes cabia 
no meio do luxo manifico e da 
fortuna em que vivia o Egypto 

Mas um dia, Deus se condoeu 


afinal da afílicção d'esse povo, 
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e enviou-lhes um liberta 
dor na pessoa de Moysés, 
Os pedidos e supplicas 
d'esse homem inspirado 
por Deus não conseguiram 
porem de Ramsés -—o pha- 
raó de então a liberta- 
ção dos Israclitas 
toysés então fez cahir, 
sobre as terras do Egypto 
nove pragas tremendas 
Nem assim ficou commo- 
vido O tvranno nem se 
sentiram amedrontados os 


4 


Iigvpeios 


1 


Vai, então, Movysês ter 
» com Ramsés e ameaça-o 
= com a decima praga a 
E 
q mais terrivel de todas 
— a morte de todos os primo 
7 genitos 
E 
z O Pharaó, encolerisado 
3 : Es 
5 com essa intimação expul- 
f 
e saco do seu palacio en- 
“2 quanto o principe primo- 
7 genito escarncee do liber- 
E 

' 3 tador ce insulta-o 

nd 
= E 
— Desencadeia, então 
/ Deus sua colera sobre as 
A familias cgypcias ec, na 
& madrugada seguinte não 
a 
o havia em todo o imperio 
2 casa em que não houvesse 
9 
z uma morte a lamentar 
E Não escapou a essa de- 
J 
» cima praga nem a casa 
z real 
O E quando o Pharaó cho 
e rava tambem a morte de 
5 seu primogenito, apresen 
- ta-se-lhe de novo Movsts, 
2 
> pedindo mais uma vez a 
3 liberdade de seu povo 
e Ramsés, receioso de no- 
g vas desgraças, manda-o sa- 
o hir das terras do Egvpro 
4 com todo o seu povo € 


todos: os haveres 


|” o proprio povo CHY- 
peio se sente pequeno dian 
te da figura impressjona- 
dora de Moysés que não 
hesita em levar um povo 
inteiro, adultos, velhos 
c crianças. em pleno de- 
serto, onde tudo escasseija: 
sente-se profundamente 
impressionado deante das 
proporções dessa emigra- 
ção de um povo inteiro, 
que nada trem em sua de- 


tesa, senão [Deus ijnvisi- 
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A propria irmã de Moysés, cedendo á tentação, tornára-se leviana e voluctuosa. 


Lim bailado na córte de Ramsês 
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Conto de ELMERTCLIFTON 


Cinematographado pela Fox 
Film Corporation com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Gencral Warren — George Backus 
Ruth Warren, sua esposa 

DororHyv IXINGDON 
Betty Warren ROSEMARY 

Hit 
Agatha Warren MARTHA 

MANSFIELD 
Roberto Warren — Jimmie Ward 
Arthur Warren Robert An- 

drews 
Tenente Burton — Wilfred Lytell 
“Danny” James Turfler 
“Pap” — Harlan Knight 
A pequena Reb — Helen Ray 

Kyle 
Sapho — Frances Grant 
“Bub” — George Strickling 
General Grant — Tenente Wil- 

bur J. Fox 
General Lee — J. Barney Sherry 
General Griffin — Frank An- 

drews 
* * 

Os quatro annos de guerra 
civil, resumiam-se afinal na por- 
fia de uma batalha decisiva, 
entre os exercitos dos dous par- 
tidos em luta, os Nortistas € os 
Sulistas. 

E a guerra, esse terrivel pesa- 
dello, viera separar os jovens 
enamorados — Agatha Warren 
ce Ned Burton, tenente ao ser- 
viço da causa Nortista. 

Ora, para cumulo do horror, 
emquanto Ned Burton defendia 
o ideal nortista, em tremendas 
batalhas, Agatha, tendo todos 
os varões de sua familia enga- ESET REA NS ca ao ST SA EE TV RT 
jados nas [fileiras do Sul. assu- fAiLravez de todos os perigos, a corajosa moça vicra colocar-se do lado de seu par. 
mira sósinha cuidados de dona 


de casa. ções ce alarmada pelos perigos general Grant, que acabava de | comboio de viveres do general 
Deixemos porem Agatha en- a que todos os seus estavam ex- despachar uma ordem do dia Lee, antes que suas forças rece- 

tregue às saudades do ente ama- posto e entremos por alguns nos seguintes termos; bam esse material] 

do, vivendo de triste recorda- instantes no acampamento do “Nosso plano é destruir o 


(Continúa na paz, 344 


Considerado trahidor, o tenente [oi condemnado à morte c chegou a ter a corda fatal passada no pescoço. 


ES SERES PED E ese ae DS SID sd, 
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Diante d'aquel'a revelação, se 
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As filhas dos officiaes viviam, assim, no acampamento, afírontando suas miserias e perigos. 
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| O Sansão do circo | 


EE 


Film cm series da LINIVIERSA! 

cont cw segtunte 
DISTRIBUIÇÃO 

Welles Reid, o “Samsão 

Jor Bonomo. 
Prixie [remaine 

RAINE. 
Jim Adams 
Jack Darrell 


Louise LoRr- 
Rober ts J E ( EUDES, 
Robert Seiter 


| EPISODIO 
O PACTO DO PERIGO 


O grande circo atravessava às 
ruas da cidade, onde ia agora 
exhibir suas sensacionaes novi- 
dades, O director era um tal Jim 
Adams, que depois de ter corri- 
do mundo, vivia presentemente 
preoceupado apenas com as ter- 
riveis mensagens que recebia, 
assignadas pelo nome de “Leo- 
pardo” 
elle 
LM 
CqLuic 


Ha dez annos, na India, 
(Sra forçado a contractar 
grupo de artistas hindíús, 
tinham comsigo um 
animal que não consentiam fosse 
mettido em jaula, como os ou- 


tros, que compunham a “mena- 
serie” do circo, 1De facto, esse 
Icopardo a ninguem fazia mal, 


só mostrando svos terrive s gar- 
ras, quando Adams lhe appare- 
cia. Por que ? 

Numa das ruas da cidade onde 
jam se exhibir, agora, um carro 
tombou é um dos leões fugiu, 
pondo em panico a população. 

Jacek Darrell, companheiro de 
trabalhos da bella Trixie Tre- 
maine, uma linda trapezista, 
que Adams adoptára, desde a 
morte ou desapparecimento 
mysterioso de seu pai, correu q 
prevenir Adams do facto. 


[Lincontrou-o exaltadissimo, 


com uma nova mensagem, que 
recebera. 

Vendo o rapaz, que cera seu 
rival, na pretensão, que tinha, 


de vir a desposar Trixic, Adams, 
aggrediu-o mas o incidente não 


chegou a tomar caracter mais 
serio porque a propria moça e 
outros collegas da companhia 


imervicram, séparando-os; 

Pouco depois, em seu acam- 
pamento, à pequena distancia do 
circo, os hindús estavam reuni- 
dos, para celebrar seus curiosos 
ritos, com a assistencia do 
pardo. 

Vrixie, que por accaso obser- 
vou essa Singular reunião, veiu 
então a saber, coisas que todes 
ignoravam. 

Os indianos relataram, 
que, havia dous lustros, um rubi 
sagrado fôra roubado, assim co- 
mo um vaso de perolas de um 
templo da India, O rubi estava 
cem poder de Adams, que [ôra 
um dos ladrões, emquanto uma 
outra pessõa, que se compromet- 
tera como facto, estava a soffrer 
muito longe, no Oriente, terrivel 
punição, condemnado a mover 
continuamente a má -de um moi- 
nho. 

[Esse homem ecra o pai de Tri- 
xIe. 

Ora, entre seus companheires 
de trabalho, na companhia: ha- 
via uma outra creatura, extre- 
mamente dedicada a “Trixie. 
Era Welles Reid, conhecido pelo 


Ico- 
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Lawson, o Sansão, era, na comzanhia, o melhor amizo de Trixice. 


alcunha de Lawson, o Samsão, e 
que já a havia salvado de varios 
perigos. 

Naquella noite, durante o es- 
pectaculo, que corria com grande 
enthusiasmo: do publico, Trixie 
foi victima de um desastre. A 
quadrigá em que ella disputava 
uma corrida tinha uma de suas 
rodas mal ajustadas ... 
2º EPISODIO 


UM GRITO DE SOCECORRO 


«essa roda soltára-se durante 
a vertiginosa corrida e a pobre 
moça teria solfrido terriveis con- 
sequencias do accidente se não 


28 


fosse o soccorro de Lawson, o her- 
cules, Entretanto as: mensagens 
amecaçadoras se succediam, cons- 
tantemente, dizendo que as 
garras do leopardo estavam pres- 
tes a se fecharem e Adams 
mostrava-se cada vez mais pre- 
oceupado com isso. 


O precioso rubi elle o guardára 
no salto de um de seus sapatos, 
mas o director do circo tinha um 
outro segredo. Possuia o pedaço 
de uma cigarreira, em que estava 
indicado o logar exacto de um 
thesouro. Porem, para deitar 
mão a esse segredo precisava de 


obter os outros pedaços da refe- 


rida cigarreira. 


a, nono 


Mais tarde, em sua tenda, 
[rixie é procurada por um ho- 


mem mpysterioso, de chapéu c 
capa negra, que lhe entrega os 


pedaços da cigarreira, dizendo- 
lhe que elles, com o que Adâms 
possuia, formavam o “Pacto do 
Perigo” 

Os incidentes sensaciondes se 
desenrolam | num | crescendo 
Adams vai so carro de TVrixie e 
a vê a examinar os pedaços da 
cigarreira, Ella, assustada, deixa 
cahir um d'elles, que o empre- 


zario apanha, correndo a veri- 
licar se se ajustava ao que pos- 
Sa. 


(Continúa no proximo numero). 


Esposas de ho- 
mens pobres 


(Cor 


sua conta propria, 
pois UssIm - calcu- 
lava elle mais fa 
cil lhe seria ganhar 
ce juntar o necessario 
para comprar uma 
cosa 
Mas pensa- 

va Claribel triste 
mente que € 
Cio de Caso 
possivel comprar 
Como os ganhos Co 
um chaulicur 
certo cotisa muito 
LO 

E com a séde de 
urandezas a agiular- 
ne o cerebro. ella 
sc sentia desanima 
da ante a ideia de 
morar num bairro 
humilde, nos subur 
bios talvez 

E cis que, um dia, 
| tentação toma tor 
ma asecus olhos, sur 
godo diante della 
como umappello da 
sorte, chamando-a 
Para O rumo que 
ella sonhava, no se- 
vredo de seu ambi 
cioso coração 

A casa Rollirs or 
ganisára UMA Lean 
de exposição de mo- 
delos cum clegan 
temillionario, o Sr 
Rermic van Wendt, 
que ani fóra poi 
desfastio, tendo, no- 
tado sua belleza, 
convidou-a para 
irem a um cabaret 
de fama, onde havia 
festa... E ella, Jou- 
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Laura adnirava mas não invejava o luxo com que sua amiga 


() clegante rapuz convidou-a para tomar uma taça de champagne 
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REFORMANDO O ROSTO DE 
UMA MULHER 


( Do «Household Friend» ) 


Qualquer mulher, que não es- 
teja contente com sua tez pode 
reformal-a e ter uma nova, 

O pequeno véu amortecido da 
epiderme velha é um estorvo e 
deve ser retirado para fazer ap- 
parecer a pelle vigorosa e nova, 
que se esconde debaixo, deixan- 
do-a respirar. 

Ha um remedio velho, caseiro, 
muito suave, que pode fazer 
esse trabalho. Compra-se pura 
mercclized wax numa pharma- 
cio e applica-se antes de dei- 
tar-se, como se fôra cold cream, 
e pela manhã lava-se o rosto. 

A pure mercolized wax absor- 
ve toda a pelle morta, deixan- 
do a cutis saudavel e formosa, e 
tão fresca como se fôra a cutis 
de uma menina. 

Naturalmente, desapparecem 
todas as imperfeições da epider- 
me, taes como: sardas, man- 
chas, pallidez, queimaduras do 
sol, etc., etc. 

E' de uso muito agradavel, 
real e economico, 

O rosto tratado por esse pro- 
cesso immediatamente parece 
muitos annos mais joven. 





quinha por isso, acceitou, apezar 
de ter promettido a Jimmy 
que, naquella tarde, iriam a um 
cinema, 

Laura tenta dissuadil-a d'a- 


quella loucura, mas Claribel 
dominado pela attracção do 
luxo diz-lhe. 

— Qra minha filha... To- 


mára eu arranjar um casamento 
rico. Queres saber de uma 
cousa? Vai ter com Jim e dize- 
lhe que estou adoentada. Vai 
ter com: elle ao cinema. 

Quando Jim chegou e busi- 
nou com força, para prevenir 
sua noiva, quem foi ter com elle 
[oi Laura, para lhe dar o recado 
mentiroso, mas eis que Van 
Wendt chega em um soberbo 
automovel dirigido por seu ami- 
go Richard Blanton Smith; e 
Jim vê que Claribel vai ter com 
elles, 

Era fatal o rompimento e 
pouco tempo depois Jim co- 
meçou a fazer a côrte a Laura. 

Elle notára que aquella moça 
tinha outro genio que não o de 
Cliri el, depois, parece que, em 
segredo, ella já o amava, Um 
dia clle lhe fez a proposta de 
casamento: — seria preciso vi- 
ver como pobres que eram, até 
que elle pudesse comprar seu 
automovel e depois construir 
sua casinha? Queria ella viver 
assim? 

Ella quiz c casaram-se, Mas 
tambem Claribel se casára, não 
com Reggie Van Wendt, um tolo, 
mas com o amigo d'este, Ri- 
chard Blanton Smith, tambem 
millionario. A vida começou 
pois diversa para as duas ami- 
gas. Quando Laura se casou, 
Claribel mandou-lhe um pre- 
sente: — uma enorme terrina 
para punch, com doze taças, 
tudo de prata... Onde collocar 
aquillo em seu lar modestissimo? 
Alli não havia logar para tão 
rico presente? 

Laura ficou encantada, mas 
Jim se aborreceu, tanto mais 
que por causa do presente 
de Claribel, sua esposa não 
poude apreciar muito bem o 
bello cofre de nickel, que elle 
lhe trouxera, para que alli de- 
positassem as economias, que 


deviam servir para melhor a 
vida do casal, no futuro, 

Passou-se um anno ca sorte 
ironica, deixando sem filhos o 
lar do rico, presenteára Laura 
com dois gemcos! Jim achava-os 
um encanto, porem Laura, que 
tinha de cuidar d'elles, sentia 
o fardo pesado. Um dia ella o 
d'ssera ao marido e elle se zan- 
gou. Achava que ella se can- 
sava porque vivia o dia inteiro 
a poliraquella malfadada terri 
na para punch, 

Um dia Laura foi tomar chá 
com Claribel, que a convidára 
E ouviu della a narração da 
explendida vida que passava 
com um marido que tudo [azia 
por ella, amando-a em extremo... 
Era tão feliz!... E, a proposito 
porque não se divertia tambem 
ella, um pouco? Poderiam ir 
naquella noite ao Baile dos 
Artistas, ende havia uma grande 
festa, com uma parodia á an- 
tiga Roma? 

Laura bem quizera... Mas 
como? [U” verdade que Jim tra- 
balhava a noite inteira com o 
seu taxi e de nada saberia. . 
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Mas a roupa? Claribel não tem 
o mesmo corpo que ella, mas 
tudo se arranjará; -—— ella po- 
derá ir em seu nome á Maison 
Renée, uma grande casa de 
modas e lá tirar tudo quanto 
precisar para aquella noite de 
festas, a titulo de aluguel, ser- 
vindo ella de fiadora. 

EExplendida aquella festa! A 
parodia à antiga romana foi 
tudo quanto havia de mais 
grandicso e burlesco e, finda 
ella, começou o baile, 

Claribel accedeu a um con- 
vite para dansar e Laura ficou 
só. Eis que d'ellase approxima 
um rapaz que, já naquella tarde, 
a havia encontrado e a levára 
em seu automovel para casa, 
para compensar de a ter quasi 
atropellado. Convidou-a a 
tomar uma taça de champagne. 
Como resistir? Foram para uma 
das tendas artisticamente  ali- 
nhadas no terraço do edificio. 
Alli, encantado pela belleza de 
Laura, beija-a, arranca-lhe do 
pé um dos sapatos “o sapato 
de Cendrilon!” para por elle 
beber o champagne, que já 
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ADEUS RUGAS! 


3 000 DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS NÃO DE- 
SAPPAREGEREM — A MULHER EM TODA A EDADE 
PODE SE REJUVENESCER E SE EMBELLEZAR. — 
E' FACIL OBTER-SE A PROVA EM VOSSO PROPRIO 
ROSTO E EM POUCO TEMPO. 


EXPERIMENTA! HOJE MESMO O ““RUGOL" 


Crêrme scientifico 
doutoura de belleza 


reparado segundo o celebre processo da famosa 
. Alle. Dort Leguy, que alcançou o 
no Concurso Internacional 


rimeiro premio 
e Productos de Toilette. 


RUGOL opera: em vosso rosto uma verdadeira transformação, vos em- 

belleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 

RUGOL difiere completamente dos outros crêmes, sobretudo: pela sua 
acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos poros da pelle os 
preciosos alimentos dermicos que entram na sua composição. 

RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha, v faz de- 
sapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, manchas, etc, 

RUGOL não engordura a pelle. Não contem drogas nocivas E' absoluta- 
mente inoffensivo, Até uma criança recem-nascida poderá usal.o. 


RUGOL dã uma vida nova á epiderme flacida, porosa e fatigada, emi- 
prestando-lhe a apparencia: real da juventude. 


GARANTIA! Mile. Leguy pagará mil dollares a quem provar que clla 


não tirou completamente as suas proprias rugas com duas 





semanas de tratamento apunas. 


Mile. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não possue 
vito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravi- 


lhosa descoberta. 


“Mile, Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os seus 
attestatos de cura não são cxpontaneos c autlenticos. 


AVISO Depois desta maravilhosa descoberta innumeros imitadores têm 





apparcvid de toda> as partes do mundo. Por isso prevenimos 
ao publico «que não acceite substitutos, exigindo sempre: 


RUGOL 


Mine. Hary Vipier escreve: 


“Meu marido, que cm sua qualidade de medico é muito descrente pur 
toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente surprchendído com os re- 
sultados que obtive com o uso de RUGOL c por isso tambem assigna O 


attestado que junto lhe envio“. 
Mme. Souza Valence escreve: 


“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me alciavam o rosto 
e. depois ce usar muitos crêmes annunciados, comecei a fazer o tratamento 
pelo RUGOL obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas, 
modificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidude c a 
admiração das pessôas que me conheciam”, 





Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias, 
Se v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o cou- 
pon abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um pote, 


Unicos cessiondrios para a Amcrica do Sul: ALVIM & FREITAS, 
rua do Carmo n. LI. sob. — Caixa 1379 — S. Paulo. 


——— 





——————— COUPON 








Srs. ALVIM & FREITAS — Caixa 1379 — S. Paulo: 


- Junto remetto-lhes um vale 


Je que me seja enviado pelo co 


NOMES orstapasso bet artça di 


CIDADIS.... 


ESTADO 








postal da quantia de 15$000, alju 
rreio um pote de RUGOL, 








CASA GUIOMAR 
CALÇADO DADO 


A mais parateira do Brasil 


AVENIDA PASSOS 120 


Conhecidissima em todo o Brasil 
por vender barato ce servir bem, lança, 
a titulo de reclame aos scus freguezes, 
duas marcas de sua criação, mais ba- 

ento 40% do aque nas outras casas, 








45$000 
MAIS UMA 


Em fimo bufalo branco com lindas 
guarnições de kangurú amarelo, salto 
mexicano, RIGOR DA MODA, vendi- 

do nas outras causas por 608000, 





458000 


MAIS UMA 


Em fino bufalo branco com lindas 
guarnições de pellica envernizada preta, 
salto inexicano. 

mesmo modelo em fino couro es 
tampado côr beige com lindas guarm- 
ções de pellica envernizada preta, salto 
mexicano, A 


Pelo correio mais 2$500 por par. 


Remettem-se catalogos illustrados 
para “imtenor a quem o solicitar 


PEDIDOS A 


Julio de Souza 





lhe vai subindo 4 cabeça. Nesse 
momento Laura fugiulhe Cc o 
rapaz que ia perseguil-a viu 
surgir em sua frente Claribel 
sta esposa! Sim, cra Richard 
Blanten Smith, o “marido exem- 
plar”, que não passava as noi- 
tes em casa c o Destino quiz 
que, naquela noite, fosse ter 
ao baile dos Artistas. E Cla- 
ribel lhe explicou quem ecra a 
victima que elle queria fazer 

sua melhor amiga, aquella á 
quem ella mentira, dizendo ter 
um excellente marido, para se 
sentir um pouco invejada.. 


( Conclúe no proximo nudiero ) 


RINS E BEXIGA, 
GONORRHEIAS, 
PROSTATITES, 


FLORES BRANCAS. 
INTERNO E EXTERNO 
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ain ascisê : - TA A RTP REST SE RE EAR E Dn RD 0 À contra seu inimigo. Respondeu- 
lhe fcalmamente Loring que o 
nome que elle fornecera fora 
o seu proprio e que all estava 
à uspera do criminoso para pren- 
del-o. Perguntando-lhe Zantem 
que motivos o levavam à 
se expor assim e aconselhando 
lhe que desistisse da perigosa 
empreza, disse-lhe Loring: 
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Fodo o realce da belleza feminina depende de uma 
cutis suave, macia e transparente e V Excia. pode, 
Exma. Senhora, ter à pelle em taes condições 
desde que faça uso diario do 


Sô Graseodo MENDEL 


incomparavel producto de toucador cujos efíeitos 
maravilhosos são attestados por milhares de 
damas de aprimorado gosto, 


PERFUMARIA MENDEL 
RIO DE JANEIRO 


E Sl 
à 
7 


Arrisco à minha vida por- 
que estou apaixonado pela filha 
de Peter. Demais, meu amigo, 
aventuras d estas apparecem uma 
só vez na vida de um homem 
e estou disposto a seguil-a até 
o fim. 

Levado pelo enthusiasmo de 
sua paixão não percebeu o in 
cauto rapaz a crispação de odio, 
que passára pela face de can 
Perri cito Civ] t+ 













Rua Marechal Floriano, 10 





Uma só VeZ na vida Eri A antem Como si Ei a a 





ra A Lim imimigo, de quem endo « 
ele e queria VCR Mvre até co anda attingicdo 
1 ta | bico Conto du dito hora por alguns pe- 
da noite quenos — estilha 
via sido encontrado pela po Procurando depois disso: fal- ços [Em outra 
licia perto da janela do escri lar à Beatriz nac o conscruçu OCCasião chega 
prorio do 5! Peter Portus clla “4 conselho de Sel va elle da rua 
Loring, que, desde a noite noivo, recusava, Nas o accaso quando um tiro 
do crime, preoccupado com seti favorecer oO escriptor fazendo-o vindo de uma 
desenlace, não voltára ao club encontral-a no campo quando ianella. lhe atra - 
foi procurar Zantem para, juntos os dois passcavam, Contou-lhe vessou o cha- 
discutirem sobre o caso couviu então o apaixonado romancista péu 
surprehendido, seu amigo di o plano que urdira para pren- é 4 - 
ZCr, cjuic em Sua opimdão Wil der o criminoso e perguntando- hegára linal- 
bur havia sido assassinado pelos lhe a moça porque arriscava EA Deo sab 
upentes de aleuma IssSoOcCiação assim sua vida em bencíício de bado, o dia mar. 
secreta, «que levam a clfeito um homem que vira apenas cado para sua 
toda à sorte de crimes, por di mir vez respondeu-lhe cimida ERA BONO ANO ELAS 
nheiro c que elle aftiimrmava mente Loring ra do eriminoso 
serem pessoas | perigosissimas Porque cu CU Creio Cue Loring recebeu 
com as quaes lidava em virtude elle esti innocente pela manhã él 
da sua profissão Vieram depois dias de sobre- visita de Tan 
Querendo armar uma cilada saltos em que à morte lhe ron-= tem, que lhe ia 
a essa associação, Loring lem dava todos os passos, De uma perguntar se a 
brou-se então de escrever seu vez, quando se dirigia para o associação já 
proprio nome num papel e fe club, a ponte por onde devia havia tomado 
chal-o num enveloppe, entre- passar em automovel, voou pelos alguma medida Caricatura do actor Charles Rav, 








Visitem a nossa exposição em apparelhos cinematographicos 


“Krupp-=Ernemmann” 


PEÇAM PROSPECTOS GRATUITOS 


“MAGNIFIZENZ'”' — “IMPERADOR” 


as marcas tradicionaes preferidas pelos maiores Cinemas, como ultima novidade, 
lampada sem carvão ! 


“* MONARCH ” 
“* KINOX ” 


com lampada de alcool “SYLVIN' ou com accumulado “VAG” para localidades 


ho 


Apparelhos cinematographicos 


desprovidas de luz electrica. 


Representantes: JOHN JURGENS & CIA. 


RUA D2 ALFANDEGA, 120 -=-Rio de Janeiro 
EILIAES: S. PAULO PORTO ALEGRE — RECIFE — JUIZ DE FÓRA 
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OURC OU BELLEZA 

Se dêssem a escolher a al- 
guma descendente de E va um 
sacco cheio de ouro ou um 
balsamo magico, que lhe dés- 
se belleza, qual das duas cou- 
sas escolheria? Isso nem se 
pergunta, dirá a leitora ou 
leitor: por força que esco- 
lheria, sem vacillar, o balsa- 
mo magico. INós dizemos o 
mesmo. pois que ha de me- 
lhor para a mulher que a bel- 
leza? Entretanto, se já não 
ha mais fadas que tenham 
tal balsumo, pharmacias e 
perfumarias têm á venda o 
Creme de Cêra Purificado 
da Soc €C. P. Frank Lloyd, 
verdadeiro paladino da bel- 
eza. 





A' tarde, quando voltava para 
casa Loring, por pouco não mor- 
ria victima de um dasabamento. 
Ao saber d'isso, Beatriz foi vel-o 
e pedir-lhe que desistisse de seu 
temerario intento ec, o rapaz, 
não se podendo mais conter, 
confessou-lhe seu amor. Em 
seguida, ella sahiu, promettendo 


telephonar ás oito horas. Pouco. 


depois, recebendo a visita de 
Sterling, Beatriz desmanchou 
seu noivado, com elle, pois re- 
conhecia, embora um pouco 
tarde, que accedera áquelle pe- 
dido de casamento apenas por 
um capricho momentanco. 


Faltavam agora dez minutos 
para as oito horas, quando, preza 
de grande excitação nervosa, 
Loring recebeu a visita de Zan- 
tem, que ia mais uma vez saber 
se alguma cousa lhe havia acon- 
recido. Admirado pelo interesse 
desmedido que aquelle homem 
tomava por sua vida, Loring 
desconfiou de que fosse elle O 
proprio emissario da morte a 
serviço da associação, E, para 
certificar-se, foi á copa buscar 
um copo com agua. Deixando 
a torneira aberta, para que Zan- 
tem ouvisse o barulho e o sup- 
puzesse longe da sala, Loring 
voltou e poude ver o falso amigo 
despejar o conteúdo de um vi- 
drinho na chicara de café, que 
elle preparára para tomar 
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Miss BreNDA LANE da Metro-Goldwin. 





Voltando romancista 


fingiu provar o café e admirado 
de seu sabor convidou-o a pro- 
var um golle ao que o outro 
recusou, dizendo que estava pro- 
hibido de tomar café. 


Loring tambem não o tomou 
e vendo Zantem que seu plano 
falhara, resolveu agir de maneira 
mais segura. Collocando-se em 
frente a Loring, com o revolver 
oceulto na mão disse-lhe; 


Alfredo, você lançou um 
desafio à mais terrivel das asso- 
ciações, interpondo-se entre O 
amore a morte, mas sua hora vai 
soar! 


Nesse momento um grito se 
fez ouvir; era Beatriz que che- 
gava por não ter podido com- 
municar-se pelo telephone, que 
o perverso cortára. Quando 
Zantem se voltou, Loring segu 
rou-lhe a mão, Cque escondia 
o revolver é numa luta tiranica 
venceu-o, reconhecendo então, 
depois de lhetirar a barba c a ca 
belleira brancas, não aquelle ve- 
lho de aspecto respeitavel, que 
conhecia, mas Sterling, o ex- 
noivo de Beatriz. 


Confessando o crime, o mi- 
seravel explicou que assim agira 
porque queria se ver livre de 
Wilbur e, lançando a culpa sobre 
o Sr. Peter mais facilmente se 
casaria com Beatriz, chamando 
W sj sua fortuna 


Conseguira, finalmente Lo- 
ring seu intento: salvára da ca 
deia um innocente ec, expondo-se 
aquela aventura, que é o qui 
apparece uma só vez na vida, 
ganha-:, um premio para toda 
à vida: uma mulhersinha linda 
c adoravel 
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Quando mocidade sorrir 





(Continuação da pago 21) 


com ardor ao trabalho, na pro- 
pria companhia «de que tôra 
principal director cc as renda: 
dessa CINMpreçSa voltaram do sei 
colossaes ec prodigiósas, graças 
Jos melhoramentos que o im 
ventor introduziu em seu ap- 
parelho 

Um bello dia, James foi cha- 
mado &o gabinete de Ricardo 
Alli estava tambem Seymour 

Apresentaram-lhe um docu 
mento, para que clle o assigra 
Quando o rapaz se informou do 
conteudo ficou perplexo, com 
q gencrosidade dia empreza, cu 
w reeleger para seu direcror 
dando-lhe vantagens extraord! 
narias, tão grandes como as «que 
tivera outrora 

All estava tambem Jane, 
que chegára naquelle momento, 
e só, então, Seymour disse a ver- 
dade a James; isto é, que fôra 
com o dinheiro daquella linda 
c nobre creatura, que se fun 
dára aquele colossal estabel: 
cimento 

Diante disso o perdão cera 
nevitavel c os dous fizeram as 


pazes. 


“os 


LSyrero 


ANPOENTE PERFINHADO 


TA a 





MARTA RICISTRADA 


Finissimo sabonete sem rival, preferido a qualquer 

outro pela consistencia e durabilidade de sua pasta, 

pela agradavel e abundante espuma, pelo suggestivoe 

delicado perfume e pela sua maxima acção preventiva 
contra molestias cutaneas. 


Indispensavel na “toilette” das damas “chics” 


GRANDE PREMIO NA EXPOSIÇÃO DE 1922 


UA TITE NUS 


ANADIOL 


ACONSELHADO PELOS MEDICOS, CoMo 
RR 7 Ab NES 











Novo tratamento do Cabello 


RESTAURAÇÃO -- RENASCIMENTO -- CONSERVAÇÃO 


PELA 





PATENTE N. 5739 


Formula Scientifica do Grande Botanico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis 
Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica pelo Decreto n. 1213 em 6 de Fevereiro de 1923 
RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES INSTITUTOS SANITARIOS DO EXTRANGEIRO 


A Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra: 
QUÉDA DOS CABELLOS ---CALVICIE --- EMBRANQUECIMENTO 
PREMATURO --- CALVICIE PRECOCE ---CASPAS, SEBORRIIEA 
--- SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 





Segundo a opinião de muitos sabios está hoje - 


Cabellos brancos petentemente provado que o embranquecimento des 
cabellos não passa de uma molestia, O cabello cãe 
ou embranquece devido á debilidade da raiz. 

A Loção BRriLHANTE, pela sua poderosa acção tonica e antiseptica agindo 
directamente sobre o bulbo, é polis um excellente renovador dos cabellos, bar- 
bas e bigodes brancos ou grisalhos, devolvendo-lhe a côr natural primitiva, sem 
pintar, emprestando-lhes maciez e brilho admiravel. 


Multiplas e variadas são as mo- 
Caspas --- Quédas dos cabellos lessias que atacam o couro ca- 
belludo dando como resultado a 
quéda dos cabellos. Destas a mais commum são ascaspas. À Loção BRILHANTE 
conserva os cabellos, cura as afíecções parasytarias e destróe radicalmente as 
caspas, deixando a cabeça limpa e fresca 
A Loção BricHAaNTE evita a quéda dos cabellos e os fortalece. 


“. Nos casos de calviciecom trez ou quatro semanas de applicações 
Calvície consecutivas começa a parte calva a ficar coberta com o cresci- 
mento do eabello. A Loção BriLHANTE tem teito brotar cabellos 
spor periodos de alopecia de mezes e nté de annos. 
Ella actua estimulando os folliculos pilosos e desde que haja clemento de 
vida os cabellos surgem novamente. 


todas as alopecias determi- 


Seborrhéa e outras affecções naus peia Serorihea ou outras 


doenças do couro cabelludo os 
cabellos chem, quer dizer despegam-se das raizes, Em seu logar nasce uma 
pennugem, que, segundo as circumstancias e cuidado que se lhe dá, cresce ou 
degencra. 
A Loção BariLHANTE extermina o germen da seborrhéa e outros microblos; 
supprime a sensação de prurido e tonifica as raizes do cabello, impedindo a sua 
qnéda. 


Ha tambem uma doença, na qual o cabello, em vezde cahir 
Trichoptilose parte. Pode partir bem no meio do flo ou pode ser na extre- 
midade, e apresenta um aspecto de dor por causa da 
dissociação das flbriílhas. Além d'isso o cabello torna-ss ,vfelo e sem vida. 
doença tem o nome de trichoptilose e é Vulaatenaciãa conhecida por ce- 
bellos espígados. A Loção BriLHANTE, pelo seu alto poder antiseptico e ali 
mentador, cura-a facilmente dá vitalidade e aos cabellos, deixando-os macios, 
lustrosos e agradaveis é vista. 


Vantagens da Loção Brilhante 


1º — Eº absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser usada diaria- 
mente e por tempo indeterminado, porque a sua acção é sempre benéfica. 

2º— Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como acontece com 
alguns remedios que contêm nitrato de prata € outros Saes nocivos. 

3.º — A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos, descorados ou gri- 
salhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, devolvendo a côr natural 
primitiva gradual e progressivamente. 

4º — O seu perfume é delicioso, e não contem oleo nem gordura de especie 
alguma que, como é sabido, prejudicam a saúde do cabello. 


Modos de usar 


Antes de epplicar a Loção BRILHANTE pela primeira vez, é conveniente 
lavar a cabeça?com agua e sabão e enxugar bem. 
A Loção BriLHANTE pode ser usada em fricções como qualquer loção, 
posém é preferivel usar do modo seguinte : 
i i menos em tum pires, e com uma 
a e oba e Lee xo BRILHANTE fricciona-se E couro cabelludo 
em junto 4 raiz capillar, deixando a cabeça descoberta até seccar. 


Prevenção 


Não acceitem nada que se diga ser ca mesma cousa» ou «tão bom como» 


Loção BRILHANTE. 
Pode-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos. 





PENSE V. S: em ter novamente o basto, lindo e lustruso cabello que teve 
ha annos passados. 


PENSE V. S. em eliminaar essas escamas horriveis que são as caspas. 


PENSE V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva ao seu cabello. 


PENSE Y. S. no ridiculo que é a calvície ou outras molestias perasytarias 
do couro cabelludo. 





Eacia poda ser meis convincente para V. S. do que experimentar o po- 
de: maravilhoso dz Loção BRILHANTE. : 

Não se esqueça. pre um frasco hoje mesme. [Desejamos convencer 
V. S. até à ev ciencia sobre o valor benefico da Loção BRILHANTE. 
a usal-a hoje m:mo. Não perca esta opportunidade. 


A Loção BriLHANTE está á venda em todas as drogarias, perfumarias, 
barbeirose casas de perfumaria, SiV.S. nãoencontrar Loção BRILHANTE no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nós, que immediatamente 
lhe remetteremos, pelo correio, um frasco desse afamado especifico capillar. 


( Direitos reservados de reproducção total ou parcial ) 


UNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 
ALVIM & FREITAS 
RUA DO CARMO, Il — SOBR. S. PAULO, Caixa Postal 1379 





COUPON SRS. ALVIM & FREITAS 
(S. M) Caixa 1379 — S. PAULO 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de réis 10$000 afim de que 
me seja enviado pelo correio um frasco de Loção BRILHANTE. 


NOME ——— 
RUA ——— — 


CIDADE ton te Ss Dose ão 





ESTADO 
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Da belleza e da maciez de 











um rosto... 





nasce a Distincção, e esta se adquire com o uso 
quotidiano do pó de arroz super-fino Hovenia! 


“Cada caixa ou lata contém um disco para colorir p lustrar as unhas, e um 
coupon numerado que dá direito a premios. 


Sem rival pelo seu perfume inebriante e pela sua adherencia! Usado pela socie- 


dade do Rio e São Paulo 


Certifique-se V. Excia. pedindo-nos um enveloppe amostra 


[Envial-o-hemos 


com prazer, gratuitamente, pelo correio. IE se o PÔ DE ARROZ SUPER-FINO HOVENIA agradar ao aprimorado gosto de 
V. Exa. exija-o de seu [ornecedor; no caso de não o encontrar, lhe remetteremos pelo correio uma lata ou caixa, me- 
diante O Pagamento em vale postal ou em dinheiro da quantia de 48000 


RUA DO SENADO. 68 


FABRICANTES: BIMA, SEREJO AM Gn 
CIHIMIGOS 


SIC ATNA VPOSTEAE O | 9 
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Amor e dever 





(Continuação da paus; 27). 


Esperançosas, as tropas su- 


listas aguardavam a chegada 
d'esse comboio de viveres que 


viria attenuar seus soffrimentos 
ec miserias. 

Entretanto, afflicta, por não 
ter recebido, desde muitos dias, 
noticias de seu pai Agatha, illu- 
dindo a vigilancia das senti- 
nellas do inimigo, logrou atra- 
vessar as linhas de combate e 
fôra até o acampamento afim 
de levar ao velho um pequeno 
contrabando de medicamentos e 
armas Foi porem surprehendida 
por um tenente, exactamente o 
tenente Ned Burton, que, ao re- 
conhecel-a, ficou ancioso ante 
o perigo que allicorrma sua amada, 

Mas o dever obriga-o, em 
hora con o coração maguado, a 
levar sua noiva à presença de 
seu commandante, o general Grif- 
tin, Mal sabia Agatha que all, 
no acampamento das forças do 
Norte, ia encontrar seu pai, que 
cra agora o peneral Warren, fe- 
rido e prisioneiro do inimigo, 
tendo sido porem resolvido pelo 
general Griffin, outr'ora seu 
amigo inscparavel, que elle fosse 
se tratar em sua residencia, 

No momento da partida, 
Agatha pede a Ned, que vá visi- 
tal-la naquela nojte, para q 
sós, relembrarem alguns ins- 
tantes dos ditosos tempos de 
seu amor, mas o general Griffin 
não dá consentimento a isso, 
dizendo que um nortista não 
podia estar em namoro com um 
sulista, durante a guerra. 


Mas depois, aconselhado por 
um espião, o general Griffin, 
resolve permittir que o tenente 
Ned vá à casa dos Warren, fa- 
zendo-o no emtanto levar uma 
mensagem falsa, para os sulistas 

A" noite, estavam os dois jun- 
tos relembrando os primeiros 
dias tão felizes de seu amor, 
quando chegam soldados das 
forças sulistas, afim de avisar 
o general Warren, de que o te- 
nente Ned ecra portador de uma 





LOTERIA FEDERAL 
SABBADO 4 DE JULHO 


IO O COnNTOoOS 


POR 8 000 EM VIGESSIMOS 


seus sapatos de medo 
quando os soldados revistam O 
tenente em presença do gencral 
Warren, nada encontram, ficando 
no emtanto Ned prisioneiro 
por ordem superior 


mensagem e portanto deveria 
ser preso immediatamente 


CJuo 


Agatha depois de implorar a seu 
amado que lhe confesse a ver- 
dade, ouve com desespero, que 
realmente elle trouxcra uma 
mensagem, pois estava no cum- 


Descontiado, o par de Agatha 
primento do dever, 


chamou-a qd parte fel-a qurai 
que não tinha escondido o papel 
tanto ansiste, que a moça € 
obrigada a confessar a verdade 


Louca de afflicção, esquecendo 
a infamia do noivo, Agatha es- e 
conde o fatal papel em um de 





Miss Pola Negri da « Paramount >. 





UNICA official. 


entregando-lhe a mensagem na 


qual o general Iê com grande 
espanto que se o comboio de 
viveres passasse pela collina 
seria capturado Immediata 
mente elle envia um mensagerro 


com ordem para que o comboio 


siga pela estrada grande, pois 
do contrario o inimigo se apos 
suma dos viveres 
Masa mensagem cra falsa c du 
rante O tempo emque a caravana 
volta, para 


seguir outro cami 


nho, os inimigos fazem seu cerco 


c capturam todos os viveres 


destinados a salvar centenas de 
homens famintos, 

Nvista disso, Ned considerado 
trabidor é preso c condemnado 
+ mort ulista 

Assim 
do sul, tramavam a 
de acabar pobre rapaz 
Agatha, ferida cruelmente pelo 
procedimento apparentemente in- 
tamente de seu rom Pp 
com elle o casamento e expulsa-o 
de sua presença 

Mas, quando chega o mo 
mento cm que Ned Val SEI le- 
vado à forca 


RA lo 
emquanto os homen 
mancira 


Como 


novo 


o amor grita mais 
Agatha 
pede ao que diuga, 
não se apresente a 


guide Pes 


ato do que o dever o 
rapaz CIuo 
perse 
Porem. o tenente co 
Prajosamente sr 


SEUS 


entrega para qe 
ceber o castigo à que foi des 
tinado 

Diante dessa resolução, Aga 
tha, desfallece de horror e quar 
do, recobra os sentidos, corre em 
busca do logar onde ar- 
rastaram Ned, levando-lhe a 
ordem de perdão, que obtivera 
dos sulistas. |>. apo: cavalgar 
doidamente, consegue por pou 
cos segundos, salvar seu adora- 
do. Nessa occasião a guerra ter- 
minou e vemos os soldados do 
sul e norte voltarem á vida dos 
campos, depois d aquelles qua- 
tro annos de sangué e de infor- 
Uno 


para 


eee 


UNICA fiscalizada pelo Governo Federal, 
UNICA por cujos premios responde o Thesouro Necional 
UNICA extrahida á vista do publico nesta Capital. 


CAPITAL 3.000 contos € DEPOSITO de 500 CONTOS no Thesouro 
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PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte, 
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É O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 
OPINIÃO DE UM GRANDE SCIENTISTA URUGUAYO 


minha opi inião é completamente favoravel ao fortificante 
V IGONÉ AL. Para mim elle tem sido de grande ejficacia contra 
os accidentes nevropathicos e em outros casos derivados do 
era ecimento de sc angus, a tal ponto que não lanço mão de E o 
m 


minha clinica 
(a) FR os Dr. D. ABRAN”. 


(Firma reconhecida). 


EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL 


1º. Enriquece Sangue 2º Au igmenta o 
º Fortalece Os nervos c os muscu ago € O coração. 
e Excita O appedia 7.º Accelera as forças, 8º Regularisa a menstruação. 
e Calcifica os ossos. 10º Evita a tuberculose, 
E 24 forei ficante preferivel para os Anem + Conva- 
VIGONAL: Neurasthenicos, Exgottados, “Di ispepti cos, 
As chrític icos, etc. 


Montevideu 


peso, 3.º Alime EnLa O CeceDro; 
os, 5º Tonifica o estoma 


E' o restaurador indicado sempre que se tem em vista 


uma me a de nutrição, um levantamento geral das 
forças, da acti ividade physica e da energia cardiaca, 
- E'o reconstituinte indispensavel ás senhoras durante a 
gravidez e depois do parto, fazendo augmentar consi- 
Eca elmente o leite 
« E' muito recomme ndado ás creanças magras, pallidas, 
lymohaticas, rachiticas, lhes calcificando os ossos e 
favorecendo o cresci imento 
1 EÉ; ie EEeRio ideal para os Medi icos, Advogados, Profexso- 
es, Estudantes, Negociantes e outros que soffrem de 
risorania: die memoria, fraqueza nervosa e cerebral. 
E' de gosto muito delicioso. Rivalisa com o mais fino 


licôr de meza, e É recommendado especialmente &s 
pessõas de licadas, 


Á VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 


Escriptorio central — RUA DO CARMO II, sob. 
CAIXA POSTAL 1379 SÃO PAULO 











Um maravilhoso processo de impermeabi- 
lisação de tecidos 














| PRIVILEGIADO PELA PATENTE DE INVENÇÃO N. 12.113 





Aos militares, collegiaes, guardas civis 
e todos os que trabalham ao tempo 


ATTENÇÃO! 


Só se molha na chuva quem quer, porque A IMPERMEABILISADORA impermeabilisa 
lan, seda, linho, algodão e qualquer outro tecido, de modo a impedir por completo a pene- 
tração da agua e da humidade, mas conservando inteiramente a porosidade, a côr e a flexi- 
bilidade primitivas das fazendas. 

Os tecidos impermeabilisados pelo processo d' A IMPERMEABILISADORA não apresentam 
a menor differença do que eram antes e podem ser lavados, passados a ferro, dobrados, cos- 
turados e sujeitos a qualquer temperatura quente ou fria sem que percam a impermeabilisação . 

Qualquer trajo diario póde ser impermeabilisado sem o mais leve prejuizo para a saude, 
sem que produza mais calor e sem impedir de qualquer modo o arejamento ou a transpiração, 

Basta, portanto, usar roupas impermeabilisadas pelo processo d A IMPERMEABILISADORA 
— que custa uma insignificancia — para não receiar as mudanças bruscas de tempo, dispensando 
o incommodo de carregar capas de borracha que, além de caras, se estragam com facilidade, 
nem sempre se podem ter á mão quando mais são precisas e são mesmo nocivas a certos 
organismos. 

A impermeabilisação feita por — A IMPERMEABILISADORA — é de absoluta segurança e 
hygiene, tendo a vantagem de servir tanto ao sol como á chuva, e é assim de immensa utili- 
dade para as roupas de qualquer fazenda por mais leve que seja, de senhoras e homens, 
fardamentos militares, pellerines, capas e sobretudos, uniformes de collegiaes, guardas civis, 
inspectores de vehiculos e de todos quantos trabalham ao tempo. 

, 

Preços modicos, perfeição e durabilidade garantidas. 


Experimentem dirigindo-se a 


ALFAYA & COMP! 


Rua Gomes Carneiro n. 103 — Teleph. Norte 4867 


RIO DE JANEIRO 





